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PREFÁCIO


			Falar sobre si, de modo crítico e aberto, exige coragem e humildade. É a esse desafio que Marcilene Muniz Monteiro Conceição se lança na obra intitulada Reflexões de uma professora: leitura e escrita na alfabetização.


			Ao relatar a sua prática de alfabetizadora e pesquisadora com alunos que apresentavam diferentes percursos escolares, a autora permite que o leitor acompanhe diálogos, desenvolvimentos de sequências didáticas, realização de atividades e, principalmente, as aprendizagens das crianças e da própria professora, em permanente processo de formação.


			Trata-se de uma obra a qual foi resultado não somente de uma pesquisa, mas de uma proposta que, antes de tudo, acreditou que todos podem aprender, ainda que em ritmos diferentes dos previstos pelo sistema educacional.


			O trabalho desenvolveu-se em uma escola localizada na periferia da cidade de Rondonópolis, no estado de Mato Grosso, em uma região onde, até o início da década de 1980, foi uma área de despejo de resíduos a céu aberto. Em meados de 1982, quando o lixão foi desativado, formou-se o bairro Jardim das Flores e a Prefeitura de Rondonópolis construiu o prédio no qual atualmente funciona a escola. Embora tanto tempo já tenha se passado, o bairro e seus moradores ainda carregam o estigma.


			Dessa forma, em busca da superação de problemas que afetavam (e ainda afetam) o ambiente educacional e com o olhar voltado para estudantes que encerravam o ensino fundamental sem estarem plenamente alfabetizados, a escola implantou o Projeto Acreditar, em 2012, ofertando atendimento individualizado àqueles que ainda não estavam plenamente alfabetizados.


			Dentre os alunos participantes do Projeto Acreditar com os quais a pesquisadora trabalhou, quatro deles são trazidos para o diálogo e exemplificação neste livro, visto que, em 2017, essas crianças estavam matriculadas no 2º ano do ensino fundamental e, em 2018, permaneceram no Projeto e foram para o 3º ano. 


			Enfrentando percalços, porém, acreditando no potencial de cada criança e em si própria, Marcilene abraçou o desafio de não somente auxiliar esses estudantes, em parceria com seus respectivos professores, mas tornar público os caminhos e descaminhos de uma docente que se propõe a ensinar e acredita que todos podem aprender. Como declara a autora:


			Assim, porque acreditei, vi e ouvi; aprendi, ousei e realizei. E, uma vez experienciado tamanho crescimento, desejo que os professores, meus parceiros de profissão, possam, assim como eu, aguçar não somente os sentidos dos alunos, mas os seus próprios, para promover a aprendizagem e consolidar a alfabetização – para escrever, ler, ver, ouvir e admirar o mundo (CONCEIÇÃO, 2020, p.140-141).


			Neste momento em que a educação pública é tão atacada e culpabilizada pelo fracasso escolar, a leitura de um livro como este suscita profundas reflexões, pois relata a trajetória de crianças que possuem experiências ricas para além da escola, mas que carecem de mais oportunidades para aprender e superar a defasagem dos conhecimentos escolarmente valorizados.


			Sabemos que a escola, por si só, não modifica a vida das pessoas, entretanto, como bem nos lembra Paulo Freire:


			Você, eu, um sem-número de educadores sabemos todos que a educação não é a chave das transformações do mundo, mas sabemos também que as mudanças do mundo são um quefazer educativo em si mesmas. Sabemos que a educação não pode tudo, mas pode alguma coisa. Sua força reside exatamente na sua fraqueza. Cabe a nós pôr sua força a serviço de nossos sonhos (1991, p. 126).


			Assim, acreditar talvez seja o verbo que melhor defina o trabalho aqui exposto e ele convida para a leitura e a reflexão todos aqueles que se interessam – e acreditam – que oportunidade e condições para aprender precisam ser dadas a todos e todas.


			Prof.ª Dr.ª Sílvia de Fátima Pilegi Rodrigues


			Programa de Pós-Graduação em Educação


			Universidade Federal de Rondonópolis


			





APRESENTAÇÃO


			É com imensa alegria que compartilho com todos o fruto da minha pesquisa que teve como temática central a alfabetização e o uso de sequências didáticas como metodologia de trabalho. O estudo se vincula ao Grupo de Pesquisa Alfabetização e Letramento Escolar (Alfale), do Programa de Pós-Graduação em Educação, do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, da Universidade Federal de Mato Grosso – campus Universitário de Rondonópolis (PPGEdu/ICHS/UFMT/CUR), na linha de pesquisa Linguagens, Cultura e Construção de Conhecimento: Perspectivas Histórica e Contemporânea. 


			Este trabalho, no qual relato a minha prática docente, desafiou-me a me revelar, enquanto autora e professora em pleno exercício da profissão e, simultaneamente, como uma pesquisadora em processo de formação e reflexão, que se volta para a prática docente. 


			Nesse processo de ensino, eu, na condição de professora em permanente formação, também me coloquei muitas questões e desafios ligados aos meus valores, crenças e convicções teórico-pedagógicas. Sendo assim, ao acreditar que é possível escrever uma história diferente com essas crianças, eu me vi, não raro, recorrendo a métodos tradicionais, ainda que aspirando a uma perspectiva mais social, construtiva.


			As reflexões aqui relatadas, portanto, também se referem ao tempo em que estive à frente do Projeto Acreditar, nos anos de 2017 e 2018, em que me couberam as atribuições de planejar, desenvolver e avaliar as atividades trabalhadas com os colaboradores em forma de sequência didática, envolvendo a leitura e escrita, com o objetivo de contribuir para que eles aprendessem a ler e a escrever de forma prazerosa.


			Isso posto, esclareço que este livro está organizado em cinco capítulos: além da introdução, na qual é apresentado o esboço do trabalho, no capítulo 2, será possível conhecer a escola, a sua estrutura física, seu quadro de funcionários e os projetos que ela desenvolve no intuito de proporcionar uma aprendizagem significativa para os alunos, bem como para aproximar a família da escola; também nesse capítulo, é possível conhecer os colaboradores desta pesquisa e o Projeto do qual eles participaram. No capítulo 3, trago o aporte teórico que foi utilizado para embasar as discussões e para analisar as produções escritas dos alunos. No capítulo 4, apresento as atividades de escrita realizadas pelos colaboradores, analiso-as e faço as reflexões com base no referencial teórico mencionado anteriormente. Para finalizar, no quinto e último capítulo apresento as reflexões sobre este trabalho.


			Sobretudo, com esta obra pretendo contribuir para as discussões acerca da utilização da sequência didática, na perspectiva interdisciplinar como metodologia de trabalho, uma vez que para mim, ao adotar o modelo de sequência didática proposto por Zabala (1998), mostrou-se produtiva.
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quando tudo começa: meu percurso pessoal e profissional


			Esta obra, na qual relato a minha prática docente, desafia-me a me revelar, enquanto autora e professora em pleno exercício da profissão e, simultaneamente, como uma pesquisadora em processo de formação e reflexão que se volta para a prática docente.


			Assim, ao escrever este trabalho, ouso expor a minha prática profissional com meus avanços e retrocessos, reflexões, angústias, aprendizados e marcas da minha trajetória educacional. Há riscos? Claro que sim, principalmente porque nem tudo foi um “jardim de flores”, mas, certamente, faz parte da minha história. Essa história que eu trago aqui, para o leitor conhecê-la, é a história de alguém que se assume como pessoa e profissional que acredita na aprendizagem ao longo da vida, uma vez que


			A pesquisa supõe uma intencionalidade, um sentido de direção, um objetivo que mobiliza a reflexão. A pesquisa, sendo intencional, partindo de uma intenção, é uma opção do/a professor/a. O/a professor/a reflete porque é característica da própria natureza humana; pesquisa se reconhece que isso é importante para seu desenvolvimento profissional e componente de sua docência ética. [...] Conhecer/saber e reconhecer a pesquisa do/a professor/a como ação constitutiva da própria atividade docente, como processo de construção de conhecimentos e saberes – percurso de autoria – e condição de desenvolvimento profissional com vistas à inovação e mudança da sua prática pedagógica, significa investi-lo de potencial reflexivo, transformador e emancipador (CUNHA; PRADO, 2007, p. 277-278).


			Então, falar de mim é falar de alguém que estudou em escolas públicas na cidade de Quirinópolis, em Goiás. Assim como tantas outras situações de precariedade, enfrentei a rotatividade de professores, escolas com infraestruturas deficientes, carência de materiais e recursos. Não posso deixar de mencionar que ainda peguei o final do ensino tradicional, o qual ainda se faz presente na prática dos professores, mesmo que de forma sutil.


			Também trago algumas lembranças e marcas do ensino tradicional que recebi, como os castigos físicos e as humilhações. Entretanto busco superá-los tentando proporcionar aos meus alunos um trabalho diferenciado, mais humano, valorizando as suas experiências e histórias de vida. 


			Voltando ao meu percurso escolar, concluir o ensino fundamental foi um desafio, porque, assim como muitas outras pessoas das camadas populares, tive de trabalhar enquanto estudava para ajudar nas despesas familiares. 


			Sempre almejei fazer o curso de Psicologia, mas como não tinha condições de estudar e morar em outra cidade resolvi fazer o vestibular para Pedagogia, com a intenção de, quando possível, cursar Psicologia e eliminar algumas disciplinas, já que as matrizes dos cursos, naquela época, eram semelhantes. Mas não foi como eu tinha planejado. Dessa forma, resolvi investir em minha formação de pedagoga e abracei a profissão.


			Iniciei a carreira docente em 2006, ministrando aulas de informática na Estação Digital, por meio de uma parceria realizada entre a Fundação Banco do Brasil e a Prefeitura Municipal de Quirinópolis. Em 2007 fui aprovada no concurso público daquele município. No período de 2007 a 2009 fiz vários cursos oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação de Quirinópolis, dentre os quais destaco o Programa de Formação de Professores Alfabetizadores (Profa) e o Mobilização pela Qualidade da Educação (Pró-Letramento), cujas aprendizagens e materiais procuro utilizar até hoje.


			Ainda em 2009 minha vida tomou novos rumos: casei e me mudei para Rondonópolis, Mato Grosso.


			Em terras mato-grossenses tive a oportunidade de fazer dois cursos de especialização, ambos voltados para o atendimento a alunos que não conseguem avançar em suas aprendizagens no mesmo ritmo que os colegas, sendo eles: Psicopedagogia Clínica e Institucional e Atendimento Educacional Especializado. Também tive a oportunidade de participar da formação continuada oferecida pelo programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), oferecido nos anos de 2013 a 2016, também em Rondonópolis.


			Em 2012, frente aos desafios de aprendizagem detectados na escola em que estava trabalhando por meio de contrato temporário, a diretora buscou o auxílio da Universidade Federal de Mato Grosso, câmpus universitário de Rondonópolis (UFMT/CUR) por intermédio da Prof.ª Dr.ª Eglen Sílvia Pipi Rodrigues, que apresentou à escola a proposta de Comunidades de Aprendizagem, com base nos princípios da aprendizagem dialógica. Nessa ocasião tive a oportunidade de estudar mais sobre esse projeto e realizar, em minha própria sala de aula, as atividades de êxito, quais sejam: o “Grupo Interativo”, a “Tertúlia Literária Dialógica” e a “Biblioteca Tutorada”. Realizando as atividades de êxito, pude ver e colher bons resultados, os quais fiz questão de mostrar para toda cidade por meio de artigos, banners e comunicação oral apresentados no Congresso de Pesquisa em Educação (CONPEduc), organizado pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMT/CUR.
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